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E* nosso correspondente no

Para o sr. Jose Maria. Lettra,

morador no Largo de D. Izabel,

mercearia. PRIMAVERAD mes-

mo Sr. está. anoterisado a tra-

tar quaesquer negocios, concer-

nentes a empreza d'este jornal.

 

.AVEIRO

   

.A CAHIR DE PODRE

Os poetas, que são uma das

'maiores pragas d'esta pobre ter-

ra, mas poetas da politica, que os

poetas d'agua. doce, autores de

versinhos de pé quebrado só nos

causam tedio, comparam as veses

a. sociedade portuguesa dos ulti-

mos tempos à sociedade corrupta

da França sob o consulado exe-

cravel de Napoleão III. Pois, se-

nhores, a actual sociedade portu-

guesa está. muitos furos abaixo

da sociedade francesa d'esse tem-

po. Que desgraça e que tristesa!

w a escalar as velharias do throno

-e do altar, grandes caracteres e

grandes talentos. No meio da po-

dridão, que nma realesa indigna

e um torpe clero espalhavam no

caminho, surgia o que pode ha-

ver de mais honesto e brilhante

na vida d'um .povo.

Raspaill, Blanqui, Rochet'ort,

Challemel, Lacour, Grevy, Ferry,

Gainbetta etantos outros, encar-

navam em si uma raça. poderosa,

digna e honesta, que lutava, por

entre milhares de sacrifícios, em

prol da sua honras da sua digni-

dade collective oii'endida. A guer-

ra de principios crusava-se, ape-

zar de tudo,e os homenslevavam

o amôr do brio e da politica até

. _jogar a vida em centenas de com-

' ¡bates individuaes. Quantos sacri-

'ñcios, quantas abnegações,q11an-

tas vidas perdidas pela patria e

n pela Republica se não patentea-

ram e não representa esse cycle

ominoso que vae desde 2 :de de-

sembro de 18.52 até 4 de setem-

bro de 1870 ?

Í., E hoje, o que ha hoje entre

nós? Não ha nada. Uma sucia

d'ambiciosos sem talento, de me-

diocridades sem fé, (le desneita-

" dos ridículos, com raras exce-

- peões, que arrastam as suas mi-

._ serias por esta nova Gomorra do

' 'occidente Surge um, que tem

aptidões, que tem honestidade,

que tem valor e que sabe traba-

lhar e dizer a verdade? Esse ñ-

~cou em baixo, empurrado pelain-

Veja dos que nada sabem fazer e

' 'nada sabem diserl Nada sabem

"- fazer, nada saber.: dizer! Engano!

Sabem curvar-se perante o sol

:title brilha em r¡ualqner campo,

;e adular o fetiche do povo! São

icrises que sobem e éessa,em Por-

,
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tugal, a maior recommendação do '

homem moderno.

Se algum_ rarissimo honesto

esCreve palavras indispensaveis,

escreveas receioso, hesitante,

porque aquillo é só para os ami-

gos e para elle. E ficou satisfeita '

aquella consciencia pura! Tem

medo que a corja o esmague com

o seu poder enorme, que é o po-

der do numero. Pois bem indis-

pensaoeis seriam se fossem fran-

cae e abertas como é dever do

homem publico. Assim, não!

Não ha nada, disse eo! E

não ha, nem moral, nem intelle-

ctualmente fallando. Os rapazes,

os que sabem das escolas, os que

entram na vida publica, deitam-

se na esteira pôdre que os velhos

lhe arremessam. Ou defendem a

monarchia para subir na escala

da barriga, ou dizem-se republi-

canos, mas filiam-se na escola do

sr. José Elias Garcia para não

comprometter de todo os seus ín-

Lá e então, havia na brecha, teresses. Fallar lhe em revolução,

em radicalismo, em socialismo?

Horror! Rcvoluções, um as fa-

zem, outros as gosam.'.'.'

é Thiers. Clémnuccan é um doi-

do, Raspeill um utopisto. Roche-
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ellos aosiãuatutab beeem ter, paixao abiatttabab

verdadeiro,mas ainda assim quem

quizer que me chame pessimista,

que eu irei repetindo:

ISTO ESTÁ'A'CAHIR DE

. POBRE.

embrulhadas n'um tecido aperta- n

do, que deixa a multidão a pen- A

sar, mas sem perceber patavina, i

Antonio de Castro.

ROUBO DE CADAVER,

Sob esta epigraphe dão os jornaes

estrangeiros conta dos viliissiinos sor-

tilegios empregados pelos catholicosl

para desvirtuar e manchar a vida im- ,

pollutaeiscnludnn preconceitos do Vu~ :

ticauo, d'um du~~ IJ~ illíllS itaim-..wind-

veis inimigos. l

e Morreu cm Paris, obarão de Pou-

nat, que doi-:inte toda a sua vida cum-

hateu pelos direitos do livro pousa-

mento, e o clurmahsrno nunca tivera

mais rude adm-silvio. ldducndo no meio

ultrumontino, toi-lho ¡ieccssai-io grande I'

força de vontade para eniancipzir a sua I

consciencia. Sempre déra :i conhecer

Com todo o vigor as suas opiniões, e

quando a sua dll-ia tomou ovoo, acar-

tu em que annunciava esta noticia aos

seus amigos cru triijada de pisto. O _

barão de Ponnnt tinha por outro lado i

manifestado os seus pensamentos d'u- i

ma inuneira mos cllcctix'a, collaborati-

do em jornues lavres pensadores; pu-

blicou sobre a cgrej:: e sobre o chris-

: thinismo um livro em que a erudicãp i

*3 e a abundanciu ce documentos histori-

O seu liomem,o seu querido, i cais se alliain a uma forma activa de

propaganda. QllllSl que se poderia dl-

zcr que era pelo seu genero um lan::-

! tico, e foi com a paciencia d'uin col-
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que no momento em que escrevia a sido transportadas 2500 familias do

carta na qual tomava precauções con- cholericos pobres.

tra o lilho, o moribundo só pensava

em dar uma satisfação aos :seus ir-

mãos'do livre pensamento» _ _ .. . . _

lutamos! uma vil comedia no leito A Em sem' 95 casos tem_ d'mmmdon

mas a mortalidade, augluentado, so-

l t
, o

l

dium ml”“bundm Ibretudo nos bairros aristocraticos.

;.u'_ 1

Esta insmuação nem merece a hon-

ra d'nm commentario. Mas é preciso

censurar o roubo d'este cadaver, o

mais infame e desvergonhado dos rou-

bos que se tem eoinmettido em :dg'um

tempo E' materialmente imposswel

2:

Cavalotli, o iutrepldo tlorentinr)

que prestou relevantesimos serviços

nos cholericos de Napoles, tem sido al:

tomar mais precauções do que o fez o vo das mais commoventes demonstra-

barão de Ponnat. Faltam-nos os por ções de sympathia e reconhecimento

menores sobre a maneira como as suas dos napolitanos. Como se sabe, Cavalà

I ordens forum violados, mas e prova- lotti e um enthusiasta defensor das

vcl que depois do terem l'oitn tlílS'i'Zl.? J l'la'lv'lã l'f'piillliilallíls, e possue os senti-

0 cm] Corp» pela ::gi-aja, i?§_i›2ilii-Biil o r mentes da grande ideia no mais alto

'ir-'do que elle havia pago paraiisso grau; c a epidemia deu-lhe ensejo e a

uma quantia considcravcl. um outro grupo de heroes que se lhe

Ter-se-hia, como elle o previra. reuniu, de traduzir em factos a mais

:interpretado os gestos automaticos» sublime abnegação l'raternal.

emqunnto um padre entrava inopina- Os voluntarios ilorentinos da es:

damente no seu quarto. lteprescntamm quadra de Covalotti visitaram e socor-

a mesmo comedia com a agonia de Li- reram os doentes de cholcra na po-

tre. Se a carta do barão de Ponnat não voação de Resina.

conseguiu proteger os seus ultimos Os briosos republicanos partiram

momentos dará ao menos em resultn- de Napoles no dia 22. sendo acompa-

do edificar os homens de boa fé so- nhados ;i gore por muito povo. repre-

hre a realidade da maior parte das sontantes de associações populares, de

«conversões» in extremin. soccorros da Cruz Branca, da Cruz

_ a Vermalhu e da Cruz Verde, clubs cle-

W'WV mocrnticos, auctoridades, deputados e

O CHOLERA.

' muitos cavalheiros napolitanos.

O synilico dirigiu palavras :dic-

_ ctuosas ¡Cavaloiti e ;l sua esquadra

na““ g em nome de toda a população nupoli-

lana.

O terivel hospeda do Ganges tem Cal'alülll fall““ dizendo que 31713.05

diminuído do intensidade, mas conti- 59115 compemlwllivs que “1d” 5° '35““-

nua fazendo ainda numerosas victi- l Enlllusmsuwsd'll'as ¡mm! levanmdüd

mas. O governo italiano providencia l “US C-Uwpa'mell'os de NalJOÍBS.. a C?“-

 

fort um maroto o Blafiqui um

tratante, um reünndiss'mo bilrre.

Se lhes cobrem o rosto d'in-

¡ultos atrozes, elles primam em

vomitar insultos maiores e pavo-

. lcccionador que passou a sua vida a

l l'cunir armas contra o catholiclsmo.

í' Foi d'cstc homem que os cloi'icacs

' conseguiram raptar o cudaver, ::pesar

É aconselhadas pela sciencia em occasião

tão critica.

A Napoles añluem quotidianamente

 

. sobre o caso rom todos as medidas ¡Ollls a Ferrari e a 50mm-

Frei Ionoceucio, superior da Ma-

gdalena, um dos raros padres hones-

tos, testemunha occulur da abnegaçâo

das minuciosas precauções que Ponnat

tomára para protegem sua ¡lgülllilcull-

nêam nas ruas a habilidade de t-a a propio familia. o Voltaire. jor-

chiqueiro. São habeis na intriga nal livre-pensador, de Paris, publicou i :13 ›Ê;¡::1;3i:<;rzll›l;i, *2:3 ¡

n C'll'l'l na uai Ponunt sentindo irc-l 0 0¡ í '~' ' _ bl '“.'- ' ( ' a ,'“ . . . . .

i ( q , l " da ha lelCO foi votada pela sua visi- l ll um Llelhlo dBi V“'iim 05 *Ultima-105?
e eximios na caluinnia.

Intellectualmente, caminham l

para baixo de zero. Fazem esco-

la no jornalismo politico, porém

sem o incommodo de estudar. To-

das as questões são tratadas por

fôrma identicaz-com pose e ber-

rata de egualdade e direitos do

homem. Ainda o demonstraram

ha dois dias na questão da insu-

bordiuação de Lanceiros. Quem

foi estudaro reg-imen interno dos

regimentos, a nossa organisação

penal militar, as origens e con-

sequencias do mal terrivel que

mina o exercito? Ninguem. Ou-

¡ viu-se dizer que fôra o coronel de

'lanceiros que provocam a insu-

bordinação.Entâo o commandan-

te de lanceiros é um canalha, um

covarde, e viva a soldadesca que

se insubordinou, que estava no

direito de se insubordinar porque

era mais maltratada em Belem do

que são os exilados na Siberia; e

prompto. Ignoram-se os princi-

pios rudimentares da. sciencia. e

por isso ignoram os principios de

administração e não possuem as

grandes convicções politicas, que

só á. luz da sciencia se adquirem.

Eis o quadro succínto da vi-i

da Paluma Portugueza "o “ltlmo l ces' duo lllh i. ums que ahjuroupor i !lé- L

quartel do seculo das luzes. E' moto proprio; val :mas longo, snsmuai

leO 0 seu lllll l'BUDllllllGllilílVíl il Ulll¡

mais combatentes para luirtnr contra ;e coragem dus \'OlllDlaTÍUS, '150 SO

' a epidemia. A França com especialida- l POW-le com“" que 0710 "1356 à USlãlI-¡ll

de tem dado um liarmidarel continuon- ' O al¡ '-lehumado Bm lagrimas abnt-W
a D l , .

¡ (AlVillJlll.

0 comboio partiu emilm no meio

anngo, em termas os “ms “ppm“, , nha quando o cholem lhe diziiuava as i' du** 03 Tellulllm'los ¡ml'm'jl'mi

de defender os seus ultimos momen-

tos contra as tentativas da Egreia.

Nada se poderá ler de mais expli- (le-

cito que esse testamento de hvre-pen- l *

sador.

0 amigo ao qual asinstrucçõcs fc-

ram dadas ha via-so ausentado de Chao-

l›cry, residencia actual de Ponnut; quan-

'llu o barão exalou o ultimo smpiro

chegou muito turdc para o fizer exc-

cutar. 0 corpo do livrespensador foi

levadoá egreja e como se sabe os cle-

ricaies vão explorar mais tarde ou mnis

i cedo a sua pretendida conversão. Se-

não vejamos. o Pays que :dire o

l fogo:

| «Quem nos diz, que :dom de ter

cedido aos llltlklIJSUS pedidos d'um ii-

lho, o barão de Ponnnt não uhjurou

de motu proprio a religião do CHÇIIll'il'

 

l

dos Alpes pclcl fe christã; unem noel

ldiz que esm cai-tri não tinha por oh-

jecto desculpnl-o ¡l'll'il com os seus ir-

mãos do hwo pellx'aiinmtn :mtos de se

regular com coisa indie séria l»

Ora parece-ms que depois d'isto,

nada hn que dixer. Vemos um homem

' cujas curvicçñc:: sinceras nunca se iles-

mentiraiu; que toma a precaução de

dizer do sou leito le morto quaes el-

las são; que prevê .iela sua experien-

cia as tentativas .pio serão feitas mu-

tra :t SIL¡ .;.4-.'i.o.e;.i:._;, ::q'zo as :op-;ho

com energia. ii; sç-ni [notas contra il

verosiinilhnnçri, o Pays suppou, não

. que fosso venci lo penis pielosas pre-

povoações do Meio-Dia, tem dado Vim 3,011014”“

Italia uma lição tremenda de fraternida- I r

l

l

_ A imprensa uapclitann foi unanlmó

,em saudar a esquadra á sua partida.

A Gazeta. da Nepal” escrevia:

«Recebam esses valentes n expres-

são mais smcera da nossa gratidão.

l que é a gratidão do todos os napolitzi-

nos que não eequecerão :is provas de

;sublime hcroismo, de caridade a do

É ahoegação.» A

l Lia-se no Correio da Manhã:

l «Hoje no comboio das duas regres-

sa a esquadra tosco-lombarda. cuja

obra foi efficaz durante Os dias de

* ' provação quo anoles experimentou.

Um pobre rapaz da povoação de ,A05 her?“ datada?“ É“? Am.;

Pisciuola. sendo atacado pelo Hagello, "am em n°530 auxmo. com calam“?

foi expulso acto continuo de casa por i “me dns q“"es P330“. com a ”da, O

' Pei“ Qua““ lãllàlí'ioãñtiãlfdfaaí“iíàdííãa'àlil 8231:
no inclo da lua, conduzuam-no ao o sentimento de profunda gratidão. E

t julgamos interpetrar bem com as nos-

lsas phrases os sentimentos da popu-

. l lação napolitanu, que conservará seni-

_ AS "GWS aCllam'Se “mmpadas “Ú i pre a lembrança da sublime nbnegu-

433ml!“ de M3113- ¡ção demonstrada em horas tão des-
l As tendas e barracas cobrem do | \Brum-3,135» ,

¡nrprelle vasto campo,á distanc' de “3.59 no Nami”“

«Parte hoje, ás 2 da tarde, a cs-
20 metros umas das outras. Cad' 'sol-

dado tem dübmda “São de ”1% 'quadra tosto-lomljarda. Leva coinsiuo

'e ei' _a gratidão immorirdouru dos nnpoli-i sendo-lhe diminuidas os hang '

, .3 SWF'W- itunes, recminccimento que_no.~: uti-

ÀS barra““ 53° '3.35.91' “e um“ e :names de manilestzir no nosso' fuder-

todo o campo esta ,rodeado de nume- na¡ ade¡¡s_,

lrosas sentinellns. “-

' t

Os arredores de anoles estão seu-

do invadidos pela epidemia. San Gio-

vanni e Resina, pequenos lugares pro-

ximos da Cidade, e para onde haviam

' fugido os mais prudentes, são os mais

Castigados.

   

l v

:e

O direttor do hospital dos Incnra-

veis foi atacado de cholera.

3 hospital de Con-acido;

l as
l
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Í ves ainsequencias.

A attitude da Belgica. hostil asi

 

acto-.tes institmcões do paiz, cada vez

se accentua mais. Os ultimos aconteci-

mentos vieram despertar no 'povo

d'aquelle paiz os sentimentos republi-

canos, que calavam, porque o-consti-

«tucionalismo dorei Leopoldo lhe satis-

fazia em parte as aspirações, e ao an¡

tuo belga geralmente ordeiro o corda-

'to re ugnam'as'luctas intestinas que

lhe a ettam o commercio.

A Independencia Belga, dos ulti-

mos dias, occupando-sedos tumultos,

exprime-se. assim:

a0 paiz constitucional por excel-

lencia; o povo que passava pelo mais

monarchico e melhor governado pelo

regimen representativo entre os da

Europa; a nação onde os reis diziam

(segundo a lenda) a seus subditos:

«se quereis a Republica, dizei-o, que

eu desceroi do throno», e os subditos

commovidos, contestavam: ¡peis bem,

não queremos a Republica, queremos

a meriarcbia para sempron; a Belgica,

emfím, a sedentaria e paeifica Belgica,

acaba de levantar a luva que o minis-

terio jesuitico lhe arremessou á cara,

e colerica e irritada se ergueu em

aberta hostilidade contra Leopoldo ll.

Não repetiremos a historia da lei

escolar apresentada pelo ministerioMa-

lou, nem fallaremos já das manifesta-

ções promovidas por tal motivo na ca-

pital e nas cidades mais importantes

da Belgica; queremos só exarar o ul-

timo 'protesto levado por 16 burgu-

mestres ao rei, e desattendido em no-

me de 'falsos e hypocritas respeitos

constitucionaes.

-Sonhor, disseram elles, vimos

em nome de 820 municípios que reu-

nem uma população de 2.732;e°59 lia-i

bitantes, expor os votos de todas as

grandes cidades do paiz, dos centros

onde a vida intellectual attinge maior

desenvolvimento, onde floresmm as

sciencias, as letras e as artes. onde o

.commercioie maisprosperoe a indus-

tria mais activa.

Nós, longe de coagir o animo de

vossa magestade, prppozemo-nos uni-

camente facilitar a vossa magestade

os meios de conhecer os sentimentos

da maioria do paiz, e poder ella en-

contrar assim uma solução 'favoravel

,aos interesses commons».

0 rei, perturbado, respondeu ade-

_putacãolendo uma nota que the ba-

viam inspirado os seus catholicos mi-

nistros, a qual seresume:

;Tambem tenborecebido innume-

ras petições contrarias ao espirito da

vossa. Ante opiniões tão diversas, o

que devo fazer e fareie conformar-me

com a vontade do _paiz tal qual o ex-

puseram asmaiorias de ambas as-ca-

moraes.

Terminado o acto official, '.LeOpol-

do conversou affavelmente com es

:homo-mestres, mas estes conservaram

uma energia respeitosa. .Todos soube-

ram protestar com nobre franqueza

contra uma lei que entrega a juventu-

de belga em mãos estranhas, condom-

.ua à miseria o prolessorado official, e

impõe uma neva responsabilidade pe-

cuniaria aos municipi:.-s.-«Esta ulti-

.-ma, observou altivamente o burgo-

mestre de .Lieja, pouco importaria aos

meus administrados, pois ha e haverá

sempre entre nos, cidadãos que accei-

tam os sacrifícios monetarios; o que

nos importa, o que nos _parece odioso

e que a lei permitta aos estrangeiros

introdusir-se nas nossas escolas e edu-

Gal' nossos filhos, sacrificando os pre-

ceptores nossos compatriotas que, pelo

menos, sabiam indamar no coração das

creaaçaso santo amor da patria»

O rei calou -se ao ouvir tal _propo-

sição, e so rompeu o silencio para

.prometter a mr. Lippens (a quem an-

tes o havia negado) um prazo de al-

guns dias na pronmlgação da famosa

lei.

Os burgo-mestres, á sabida do pa-

lacio, receberam uma enthcsiastica eva-

.cão popular e foram acompanhados até

as respectivas moradas por uma enor-

me e crescente multidão.

Foi ao dissidver-se esta e ao pas-

sar cortando a Marcelltezo por deante

dc palacio real, que o povo assobiou e

:migrou o rei, rompendo em morras

ao'ministerio e vivas á Republica.

Leopoldo e sua familia .haviam dei-

xado o palacio de Ostende, por egoaes

manifestações hostis. Depois resolve-

ram sair de Bruxellas e ir habitar o

.ai-tell; df: Cicrgnun, antes que a pu-

 

lugar a peores conmctos e mais gra-

Aléni d'esta precaução, foram ti-

, da (lírica e do Tiro nacional, .e 'accu-

mtas as provisões da .polvora a Guar- [menos contagiados do que as lavadei-

o POVO DE AVEIRO'

contenham, são altamente nocivas. D'es-

te modo se explica qre os enfermeiros

cuidadosos e aoeiados sejam muito

íras. Do mesmo modo se demonstra

?apoiam-se a toda a pressa tropas em ,a urgente necessidade de desinfeixer

l Bruxeilas.

Que irá succeder depois de pro-

mulgada a lei? Não -ha «razão para -es-

perar nada bom, mas sim para temer

um motim, que principiandon'um pro-

i-nuuciamento, acabe em revolução, e

envolva com os clericaes os seus _pro-

tectores e amigos. Por em quanto a

opinião limitou-se a a'tIixar na fachada

'principal do Palacio um-pasquim, onde

se le cm letra gorda:

Anuga-se este. casal

O povo confrontando que a Frere

Orban, quando este quiz empréhender

algumas reformas moderadas, o .rei

-lbe impoz a dissolução da camara, 'ao

pesso que agora deixa o“brar a vonta-

de os conservadores clericaes e lhes

concede a suspensão das seSsões, an-

.tes de estar bem discutida a lei esco-

lar, o que equivale a acceital-a, e ve,

alem d'isso como os elementos ruracs

querem snfbcar os grandes centros

com a influencia da certo, e conside-

rando o que em caso analogo fez Leo-

poldo I, parece disposto a põr o seu

rolo alii onde “devera e não tcmque-

rido pol-o Leopoldo ll.

Wes-

JNSTRUCÇÕES

PROP'HYLAXI A IN [i l'Vl ll [111

'- CONTRA 0

CHOLERA ASIATICO

Approoadas pela Sociedade das Scien-

cias Medicos de Lisboa em season

de 26' e 28 de_jul/zo de 1884.

III

O habito de tomar purgantes de-

ve perder-se em tempo de epidemia

de cholera. Só o medico competen-

te para ajiuzar da indicação de um

agente pm'gativo.

Vl

O or é -ao mesmo tempo um de-

sinfectante dos germens cholerogencos

e, dentro de certos limites, um trans-

missor d'esses germens. Tudo depen-

de da quantidade do er e dc estar cl-

le 'livre ou represado.

Muito er, circulante, esterilisa os

germens da doença.

,Pouco ar, estagnado, conserva e

multiplica esses germens.

E por isto que respirar eu¡ pri-

meira mão o ar, que tenha estado em

demorado contacto com »um ebolerico,

com os seus vomitos ou fezes, com as

suas roupas, etc.,-- n'uma palavra,

respirar um ar saturado de germens

do cbolera, determina o contagio da

doença. Logo que se misture com bas-

tante ar puro, o ar mc-phitico perde

as qualidades nocivas. E assim e que,

a grande distancia,~a atrnospbera livre

não transmitte o cholera, porque quan-

to maio:- for a distancia maior será a

diluição do ar mau no ar bom, maior

a ~beacficiação d'esse ar mau.

Portanto, quem tiver de se appro-

ximar d'um cholerico, deve previamen-

te fazer abrir as janellas e portas do

respectivo alojamento; e quem'tiverde

lidar com roupas ou dejectos de cho-

lericos, deve primeiro beneficiar, ao

menos por uma boa ventilação, esses

vehiculos das sementes morbigenas.

\'II

Não está provado que o cholera se

transmitiu pela pollo, :claro-1, halitzze

urinas do cb alertou: mas e certo que

os vomitos c certissimo que as fezes

do doente são agentes seguros da trans-

missão da molestia.

Egualmente se sabe que o contagio

pelos vomitos e fezes e tanto mais pe-

rigoso quanto menos recentes forem

esses dejectds. Assim, no momento de

serem expedidas, eainda poucas horas

depois, as dejecções são, em regra,

i doentes;

. minho de ferro, as carruagens não es-

. janellas e postigos das carruagens em

lo menos (luas vezes, e pelo modo que

promptamente os vomitos, fezes e rou-

pa dos atacados.

'Sejunto de cada oholerioo hou-

A vesse sempre uma. pessoa desti-

nada a desinfeotar-lhe prompta-

mente as dejeoções e as roupas

ido corpo e da. came., todas as

epidemias de oholera. aborta-

I riam logo aos primeiros exem-

plares de. doença.

VIH

Sendo, pois, as dejeccões e as sub-

stancias por elias contaminadas os

principaes agentes a temer, cumpre

não só desinfectal-as (como adeante

será dito), mas ainda evitar as emana-

ções das que não tenham side bem

desinfeaadas.

Portanto, e mister :

d.°- Evitar, quanto possivel, o

n50 de sentinas,- sobretudo o das sen-

timrc pubticas;

:'..°-- EVll'll' qualquer demora'juu-

to das mesmas sentidas, das abertu-

rras dos canos d'esgoto, e ato iuncto

das sargetas;- principalmente ;i hora

em quo a maré faz reiiuir os gazes da

canalisação;

3.°- Evitar o uso das carruagens

de aluguer, que podem ter conduzido

!1.°-- Preferirmas viagens em ca-

tofa da s;

.~›.“- Conservar bem abertas as

que se transito.

E como os canos d'esgoto pedem

evolver, para casa dos sãos, produ-

ctos morbigenos desenvolvidos ~nas ca-

sas dos cbolericos, convém a toda a

gente:

i.°- Beneficiar todos os dias, pe-r

abaixo se dirá, o esgoto parcial da

casa;

2.('-- Conservar bemrolhadeoca-

no da pia, que so será aberto ~para os

despejos e beueficiações;- isto, mes-

mo nas cias que 'teem sgpháo.

3.°- Ubrigar, por todos os meios

moraes e legaes, os visinbos relapsos

a que _procedem ã bencliciação dos es-

gotos de suas casas e vigiar (plc taes

beneficiações não sejam illusorias;

.i.°~- Em tempos de estiagem, re-

novar com frequencia a agua dos sy-

phõcs dos canos dostclhados (collecto-

res das aguas pluviaes);

5.°- Evitar a permanencia e so-

bretudo evitar o dormir nos quartos

cujas paredes sejam atravessadas polo

cano de despejos.

Pelo menos arestas quartos deve-se,

em tempo do epidemia, collocar varios

pratos com cldoreto de cal cm pó. Os

pratos serão postos em (diferentes al-

turas do quarto. O chloreto será re-

ina-.sido de horas a horas, para ser re-

novada .i superficie em contacto com

o ar, e será substituido, por outro,

todos os dias.

IX

Todas as causas de debilitação do

organismo predispõem para receber o

cholera e tornam mais grave a doença

recebida. Evite-se, pois, o demasiado

trabalho physico ou intellectual, as lon-

gas vigilias, a alimentação insumcien-

te, os excessos de qualquer ordem,

etc.

O resfriamento da pelle e nefasto.

Por isso é mister andar agasalhado,

sobretudo no ventre, que convirá re-

vestir cum uma faclia de flanelia. Por

isso tambem são condemnaveis os ba-

nhos frios, se o individuo não tiver ha

muito o habito de tomei-os quotidiana-

mente. Banhos do nmr, ninguem de-

ocrá tomei-os seinuuctorisapão empres-

sa do medico.

A depressão moral e tambem ne-

fasta, mas não se entenda que os des-

gostos ou o terror, por si sós, deem

o cholera a quem não tiver recebido

os germens d esta doença.

X

Os germens cholerogeneos, como

incapazes de communicara doenca;mas qnaesquer outros miasmasi elevam-se

passadas essas, horas e sobretudo no

e tim de uni ou mais dias, as emamcões

lua atmospbera durante odia; mas con-

idensam-se e «temem para a terra do-
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AS DEStlittà'g-jfts BE muitu“ blicaca'o da lei na folha offiicñt desse dos dejectos ou das roupas, que os rante a'noite. Por ISSO o ar e“mais

pestilento de noite do que de dia.

Portanto:

t.°-- Quem não padei- ¡Easter-sc

de todo do foco epidemico, amiste se

ao menos de noite;

2.°-- Quem puder não sair á noi-

te, ou, ao menos, puder recolher-se

cedo, deve fazei-0,_ sobre tudo em

noites humidas;

3.°- Apenas comece a noite, de-

vem fechar-se as janellas. isto só tem

excepção para as casas onde haja cho-

:lericos, porque estas mais lucram em

.exhalar os miasmas, que conteem, do

que perderiam em receber os que,

muito attenuados, lhes viessem de fé-

ra;

Ii.°- Ha uma certa' vantagem na

pratica de grandes fogueiras nocturnas,

não tanto por que seja esse um modo

de (rueimar os -germens morbigenos,

como por ser um poderoso meio de

tiragem. que os arrasta para as ca-

madas superou-es da atmospbeia.

(Continua)

«WW

ratoasrniNcanal,

A manifestação liberal as seiullu-

ras das victimas das jm'iiadas e *23,

2h. '25 e 26 de setembro de 4830, na

Belgica, foi uma manifestação impo-

mente. Durante o dia e a noite mais de

10:000 pessoas percorreram a cidade

cantando a ¡Marselth e dando vivas

:i republica e morros ao ministerio Ma-

tou. A's 40 horas da noite a cidade

ficou em estado de sitio, guardadas to-

das as entradas das ruas e cercado

o palacio real por força de artilberia,

com a respectiva bateria, e de caval-

-laria. A multidão so dispersou ásâho-

ras da madrugada.

-Pela linguagem do jornalismo

ultramontano se vé o espirito de un-

ção christ'i de que estão possuidos os

«A canalha de Bruxellas--escreve

um d'esses jornaes beatos--injuriim-

nos, apredrejou-nos. A canalha de

Bruxellas o pagará. De futuro os ca-

tholicos não comprarão nada nas ca-

sas liberaes. De futuro os catboiicos

não mncerrerão aos cafés, restauran-

tes, bospedarias, etc., de que sejam

donos os gunusc. De futuro os catholi-

cos estarão o menos tempo possivel

em Bruxellas. De futuro as nossas gran-

des familias irão a Briixellas muito mt'-

nos vczrs doqucellas costumavam. De

futuro as nossas grandes familias darão

poucas festas em Bruxellas. E já co-

meçamns»

Quo amor fraterna!!

«As altas classes da sociedade-

escreve outro jornal catholico aposto-i

Iico romano-que se mantiveram tão

digna e valentemente no seu posto de

hrnra a frente dos batalrões na famo-

sa jornada, tem ainda outro dever a

cumprir: não gastar' um ccntimo em

casa dos agressores de ikimingo nem

ea dos seus cumplices. Facilmente e

em coni'licões muito favoraveis podem

obter na sua cidade tudo o que até

agora iam buscar ao degolladouro de

Bruxellas, não poucas vezes em detri-

mento das nossas industrias locaes,

que se impõem grandes sacrifícios pa-

ra continuar á altura de todos os

progressos. a _

O «Courrier de Bruxellas›, falla

assim dos liberaes: «Não vivendo mais

nem engordando mais com o dinheiro

dos catholicus, não poderão conservar

muit) tempo as suas quotas de con-

tribuição nem os seus direitos eleito-

raes, de que usam para levar ao po-

der o partido dos assassinos»

!fill

-Dois officiaes da armada heSpa-

auctwisarão para embarcar na frota

que. tem de, ir ao Nilo em socwrro do

general Gordon.

-Disem de Vigo que uma força

da guarda civil tem corrido todos os

estabelecimentos e hospedarias d'aquel-

la cidade em procura de um cavalhei-

ro italiano que se emprega em recru-

IÍar gente para as fileiras de D. Car-

os.

--D. Carlos e D. Margarida che-y

gar-am a semana passada a Vienna,

_hospedando-se, segundo corre, cada

um em seu hotel.

' -Einilio Ca-tellar teve en Bilbao

uma roccucãi brilhantissima, que tem

inquietado seriamente o governo hes-
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panhot. Na noite do dia 29 foi on'ere- o;

cido ao eminente tribuno um banque-

te no theatro d'aquella cidade. Alem

das numerosas pessoas que tomaram

assento á mesa, todos os comparti-

mentos estavam occupados por uma

concorrencia distincta. e o palco quasi

exclusivamente por senhoras.

0 discurso do sr. Castellar produ-

«ziu um effeito extraordinario. Repetir¡

todas as declarações qne havia feito

em Guernica a respeito dos deveres

dos vasconsos para con a patria.

Preconisuu a união de todos os li-

beraes, cujas energias em acccãocom-

mum devem corresponder &intensida-

de das resistencias que apresenta a

reacção politica imperante.

0 sr. Castellar defendeu brilhan-

temente as liberdades vascas, e con-

cluiu exaltando em frases eloquentis-

simas os sacrifícios realisados pela in-

victa Bilbao em varias occasiões pela

patria e pela liberdade.

O sr. Casiellar foi objecto de uma

oração immensa.

-A republica daCosta Rica, acaba-

de avançar mais um grande passo no

caminho da emancipação social e das

ideas modernas.

O seu illustre presiientc o bone-

merito ocorra. D. l-'rospero !fernan-

dez. vulh venerado por todos os po-

vos d'aqoellas regiões, mostrou por

mais um facto grandioso quanto pode

a energia de um grande homem.

O decreto sancionado pelo illustr'e

general e publicado na folha official

d'aquelle paiz, em data de 48 de ju-

lho ultimo, é assombroso.

Arrostando com o poderio immen-

so do bispo dioccsano e da companhia

de Jesus, que pelos seus embnstes e

ardilosos methodos de ensino embru-

teciam pelo fanatismo o povo, para se

servirem d'elle como manequim espe-

culatiro, acaba de os expulsar de todo

o territorio da republica, como ele-

mentos perigosos para a ordem publi-

ca, e nocivos ao desenvolvimento in-

tellectual e material d'aquelle paiz.

São innumeras as felicitacões diri-

gidas ao governo da republica não só

dos naciooaes, como dos governos de

todas as republicas visinhas,

_Os periodicos francezes, orgãos

do ministerio, ridicularisam a noticia

publicada por um diario de Londres,

de que a Franca e a Russia celebra-

ram um convenio para repartir entre

si o imperio cl-nnea. w

 

CARTAS

Lisboa., 3 de outubro.

  

Ainda se falla muito na insubordi-

nação de lanceiros e a opinião militar

cada vez se pronuncia mais contra a

que, se não teve culpa na insuborilina-

cão do regimento, teve-a egraude, em

ficar de braços cruzados perante a sol

dadesca amotinada e desordeira. Para

isto só ha uma explicação, se atten-

dermos a que os otficiaes do extinto

regimento de lanceiros não* procede-

ram assim por covardia, porque havia

entre elles bastantes de verdadeiro va-

lor e coragem.

Depois, como se explica a circums-

um dos soldados, ao menos. que in-

sultaram o commandante? Todos de-

clararam no auto, a que'se procedeu,

que não podiam especialisar nenhum

dos amotinadôresl 'Então os ofñciaea

que commandavam o regimento em

exercicio nem sequer presencearamos

apupos de dois ou tres dos soldados

que lhe ficavam mais proximos, se

todos apuparam o coronel como elles.

ofñciaes, ainrmaram? Não viram nada,

não conheceram ninguem!!! So nãat

incrivel, e extraordinario. r'ois para

exemplo bastava e castigo severo da"

meia duzia.

Porque, o facto saliente de t '

e ;a desgraçado questão, e que não u

exempau de insubordinaçãu tdo agaroa

tada e reles como a de cavallaria 2 ;

do tamanha impunidade para com o.-

que deshinraram o exercito e a fa w

da. Os collegiaes de lanceiros apen

'foram transferidos de corpo. Eis r

grande castigo, eis o gran-.le exemplo

Chamo-lhes collegt'ars, que e ont

me mais suave que lhes posoi con'

der. Aquillo na; eram soldados que ;o

.sabem insubomtnarrbmo homens; _ _

ex-ofíícialidade d”:iuuelle regimento,'

tancia deinenhum d'elles ter apontado_
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'isolamentos garotos *denescola - no

puchavam pela casaca domestic e he

faziam negaças n'nm momento de

maior irritação. -E ahi para os lados de

' Campanhã lembraram os caloiros ,de

Coimbra quando vão para ferias. Ridi-

~cnlo e indígnol Pobre exercito -portw

guez.

Entretanto, os .jornaes progressis-

tas e alguns republicanos continuam na

tarefa honrosa de justificar a insnbor-

dinação pela md condacta do coronel,

um pobre diabo que foi victima prin-

cipalmente da sua falta de rigor bem

applicado e do pouco conhecimento

d'aquelles que o cercavain.

Sim, no meio de tudo foi elle o

mais innocente e o mais castigado. Os

' outros fizeram a'proeza e ficaram-se

a rir, elle* não fez nada e ficou inhibi'-

'do de continuar na vida militar effe-

ctiva, porque já hoje não tem força

moral para cousa nehuma. E muitas

outras victimas haverá, por esse mun-

do, da ingenuidade propria!

Os oiIiciaes üdalgos de lanceiros,

que à ultima hora encontraram no Se-

culo o primeiro e mais tenaz dos seua

defensores, foram espalhados pelos dit'-

›ferentes corpos do paiz. Entre ellesii-

gura D. Nuno de Belmonte, futuro

conde d'este titulo se me não enga-

no, o conde de Almoster, lilho pri-

vmogenito do duque de Saldanha, D.

Rodrigo de Almeida, tenente coronel,

D. Antonio de Mello, um primo do

marquez de Castello Melhor, e outros

membros de familias de alta linhagem,

todos d'um monarcliismo ferrenho. 0

coronel, que sua altesa real o principe

l D. Carlos não perdeu occasião de des-

considerar ultimamente quando fez ser-

viço no regimento, e de origem plo-

bôa e creio que humilde, e tem uma

vida sem macula. Não importa; o Se-

cqu ataca cruelmente o plebeu que

commetteu o grandissimo crime de fa-

zer cumprir a lei, e o grande despo-

tismo do mesmo plebeu em não dei-

xar que a soldadesca folgasse na feira

de Belem ou passeasse no Terreiro do

Paço e no llocio,despotiamo praticado

annos a segir, sem reparo; pelo co-

-l'itllt'l Machado de inl'anteria 7 para

.nim iriuis mais longe, e defende no-

bres e condes que correram um veo

sobre a sua conducta. Apoiado; por

-ahi e que e o caminho.

_Não me lembrei, com o raso del

lanceiros, de fallar na minha ultima

carta dos ultimos desastres do traba-

llio, que impressionaram a população

de Lisboa. Os leitores já teem a es-l

'tas horas conhecimento d'esses tris-

tissimos successos que arrancaram a

l vida a umas poucas de pessoas. Não

«tem sido possivel averiguar a origem

»da explosão da Trafaria.

_Le-se no Diario dc Notícias:

:Deu-se hontem um triste aconte-

'cimento pelas ii horas da manhã na

'Rua Nova da Alegria, causando, como

-é natural, a maior consternação em

ftodas as pessoas que d'elle tiveram

conhecimento.

A sr;ll Feliciano Perpetna morado-

ra no 2.° andar do predio n.° MG,

rd'aquolla rua, desceu a escada para ir

comprar hortaliça, ficando em cima

dois âlhi-nhos,=um menino de Ii annos

e uma menina de 2.Durante o pouco

tempo ue a mãe se demorou, o filho

. mais ve ho aproximou da janella uma

cadeira, a que sdbiu a irmã, só e des-

amparada, n'uina bora tão fatal, que

.debruçaudo-se mais, 'precipitou-se á

rua ficando logo quasi moribunda.

Foi'immediatameute levada a far-

macia da rua das Pretas, onde se a-

chava o sr. dr. Salvador Brito, que

apenas teve de verificar o obito da

infeliz creançal Recebera a pain-,ada

no craneo.-›

-Reune hoje o conselho de minis-

. tros. Trama, ao que corre, da ques-

tão dos caminhos de ferro.

-Parece que por todo este mos

sora posta definitivamente em execu-

ção a reforma do exercito. Espera-se

«que a promoção monstro comece no

meiado do mez.

. _Estreia-se no dia i7, no thea-

'tt'o da Trindade, a celebre actriz fran›

'ceza Judic. Fecha hoje ás quatro lio-

ras da tarde a assignatura para as i-e›

cit'is d'essa mulher famosa, famosa

quando por outro motivo não fosse.

«pelos enormes reclames que lhe fa-

tem.

-Ha dias que não morro ninguem

- no hospital de S. Jose e annexos. Em

tretanto o dia hoje está bem doentio,

*.»pesadm d'um calor suiiocante que a-

  

vo_ ii'uiaa grande trovoada. A de

mago' foi fortissima.

v , -Y. "
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Devia 'partir para a Madeira no dia

Castro, -redactorprincipal do Povo Por-

tugues, da Guarda, _

S. ex.A vae estabelecer n'aquella

cidade banca de advogado, e proteger

com o seu robusto talento a corrente

republicana que _ os criados do sr. D.

Luiz querem suffocar alli-. _

Que s. ex!l encontre-todas as feli-

cidades de que é digno.

_w

Recebemos a visita de mais dois

crdlegas na imprensa. São a Folha do

Commercio, que se publica em Lisboa,

e a Aurora do Tejo, que tem a admi-

nistração em Gavião, mas que é. im-

pressa temporariamente na imprensa

Litteiaria, de Coimbra.

Os novos collegas apresentam~se

iii-ill] collabiirados e do caracter impar-

cia .

Desejamos-lhes longa vida e pros-

peridades.

w.›_

Na segunda›feira desta semana al-

guns barcos que regressavaio da Bar'

ra carregados de gente Curl't'lillll o

grave risco de se afundir. não liaion-

do felizmente mais do que o. sinto,

Ja no nosso numero pai" -'

:tamos do perigo cminor,  

"...s 0"( .r

e que serviram de guia a navegação

para lhe indicar a cale.

Era da maxima urgencia mandar

cortar essas estacas pelo não termos

qualquer dia de registar um desaztro.

W,

Tem-se (lado ii'e.~ta. cidade ha uns

poucos de dias repetidos roubos de

pequena importancia. Foram assaltados

muitas casas, mas os ratoneiros não

 

tem conseguido em todas os seus nos. . ,

' poder do inimigo.AS auctoridades an'iaiu na pista dos

larapios, prendendna .guns, que se fo-

rem convenientemente interrogados,

poderão descobrir o flo que. os liga ao

resto da quadrilha, porque consta que

a companhia e numerosa.

Depois de escrita a noticia. sonho-

mos que os individuos [WPZUS são ti-

dos desconhecidos n'esta r ¡la-lo, e que '

pela Coincidencia de se achar-on: aqui

na occasião em que se deram alunos

roubos, recaeni n'elles Slls'pl'rilas do

crime.

Averignando serenanieulo que as

tentativas tem sido praticadas ein ra-

sas, e pcr entradas sei-..in birias, che-

gamos à conclusão «lo pie os indus-

triosos não podem ser do fóra d'csta

cidade, pois .pie conhecem perfeita-

mente o terreno que pizam.

m

Vae reapparecw .4 Academia, re-

vista quinzenal, orgão da classe aca-

demica, que havia suspendido tempo-

rariamente a sua publicação.

W_-

Deve apparecer hoje no Porto o

primeiro numero da Democracia Cam-

merct'al, orgão do t.'lub Deinocratico

Commercial, que tambem abrirá as suas

portas n'este domingo, licando a sua

inauguração definitiva para mais tarde.

Ao novo campeão e aos seus ini-

_ciadores as nossas cordeaes felicita-

ções.

M_-

Na freguezia de Panelas suborbios

de Braga, ein um dos ultimos dias

da semana passada, o l'allocimento de

uma_ creança denoccasião a que oseiio

fragil se armasse de cliuços e outras

armas e procedesse revoltosain nte ao

enterramento dentro da egrcja.

Infelizmente e isto um facto de

quasi todos os dias, que demonstra

para vergonha nussa, o adiantamento

intellectualdo nosso povinho.

w_

Ate aqui não apparecia um tinto¡

republicano na Belgica. Os atum.-

acontecimentos fizeram basear a ngi

Republicana que conta grande num.:-

ro de adhesões.

-..m- y

' publicada.

29 do inez passado o sr. dr. José

1l'ir" ;'líílll.' Il 'i'll i"

cem umas balisas qur- t'KlSÉ'Wd na ria?

_1 Hr' _ "a _,.._.. !I' .

x i ' :'_. u_ › A .

ç

' !o nono os avante

 

os mais documentos., . ,

_Lp-r v v .'3- | n'__

do- questradas as -listas dos socios e todos tunel de li kilometres de extensão. Es-

ta linha terà uma enorme linportaucia

 

. . ,. .
Was-..4'-

ra estão incluidos os que func'cionailt

com uma corrente electrico de. não.

 

*Ogoverho belga ínicionuo periodo para a província de Aragão, e o valle muito potencia, como telegrapbnã, le-

das perseguições. A reacção int-:irritadaÍ

;no gabinete que o rei Leolprddo ore'

;siste em conservar contra a vontade

do paiz, que era apontado Como mo-

dello dos paizes constitui-icones, é o.

mais eiiicaii agente da propaganda re-

 

w..-.

O nosso principe 'real deve 'tomar

assento na camara das pares na pro:

xima reunião do parlamento.

0 mesmo real principe, visto at.

tingir n'o domingo passadoa sua maio.

ridade, 'tomou canta dos immensos ha-

veres pertencentes.. .. àcasa de Bra-

gaoça, conservando á testa da sua ad-

ministração o antigo procurador da ca-

sa' real. '

,l _

Morreu em Lishoaa sr.“ D. Ma-

ria José da Conceição Barros, rica ca-

pitalista. Detei-minou que todos os seus

predios, rrrca de !10, fossem'vendidos,

sendo o seu producto distribuido pe-

los pobres d'aquella cidade.

...+_.

Na segunla quinzena do mez cor.

rente será inaugurado o serviço da

Iiith li-l'rca de Salamanca a Portugal.

Haver-:i tres comboios diarias-expres-

so, muito e correio.

__+______.

A colheita de tremoço na iiha Ter-

roiri. i" ral; "zona 'lruilaotissiliia e

:1“ 1K? -7 ¡l' 3m lr ,\ "cialinrnli-

v' :li-U :eu: .inda 15 litros.

~+-

   

Ali-.ançam até ao fim do agosto ul-

timo as seguintes noticias da provin-

cia de Cabo Verde:

Ha mais de fl inezes que o bata-

lllãn destacado n'aquella povoação (Ge-

ba) não recolhe ao seu quartel por ter

andado em guerra com os gentios re-

beldes. Diz-sc que aquclla força tem

sido bastante infeliz porque a maior

parto dos militares tem morrido ein

-lim junho, na ocasião em que o

batalhão se propunha atacar uma tri-

hu. os gentios, saindo de entre o ina-

to, surprehenderam a guarda avança-

da que se compunha de !2 soldados,

um sargento e nm tenente, os quaes

foram todos assassinados, levando o

inimigo a cabeça do tenente para as

suas tabancas onde a conservam espe-

l tada n'uin pan, sem que se possa ir

buscar por não hai-er para isso força

solii.:iente.-0 primeiro sargento que

fazia parte da guarda chamava-se Jo-

se Duarte Campos Calado e era natu-

ral de Beja.

-lim agosto um gentio achou,

proximo do presidiu de Geha uma

quantidade de ouro, superior a 8 ar-

rohas. Dizem que pertencem a om eu-

ropeu muito rico que ali residira na

maior força da escravatura, e como o

governo lhe fizera guerra fugira dei-

xando uma parte da sua fortuna en-

terrada.

-_-+_ _

Na proxima sessão da camara mu-

nicipal de Lisboa, a colouia hebraica

al¡ re idento vae apresentar um reque-

riiilento firmado pelos seus mais abas-

tados membros pedindo que lhe se-

jam alorados ou vendidos os terrenos

do bairro Estophania, a lim de serem

construidas pequenas, mas elegantes

edificações para servirem de abrigo

abs lienreus pobres, podendo estes es-

tabelecer ali bazaios ¡narinancntes das

mn Coisas que actnatincnte vendem

pulos ruas da capital. _

 

..Ç-“à

Dá-se como certa' que o governo

inglez approvará o systcina metrlco

decimal, se o Congresso internacional

acceitar o inerediaizo do real Observa-

¡ torio :li: Greenvvich. _

l Ein tolos os seus movimentos se

É nota o caracter avassalador da nossa

l_ adiada. ~ -

l fingindo diz o jornal La France,

do Pari-2. A:: gave-runs' train-.cz e hos-

› iiilWli'H ri: giram :l mu accor-.lo acer-

( ca dos ii ns novo, üílilillllllls a cons-

Â Policia belga fez visitas domici- truo' atravez os P.“'L'llmsi

liarias ao director e redactores do Na-'i

ttoual, que ultimamente teelu publica-

0 primeiro ira de Madrid a Sara-

goça, por Hdcsca o Caufranc, o clic-l

do violentos artigos t'tpubildtlllosi na gata a Oloron, em França; depois

i em *S. Francisco da talifornia um no-

 

do libro e será, :leio d'isso. o cami-

nho mais curto de Madrid a Paris.

0 segundo atraveàsará os Pyreneos

pelo valle de Noguera e Palloresa, e

entrará no departamento francez ae

Ariege, depois de ter passado em So-

lanut .por um tunel de 3 «kilometres

de extensão.

O governo francez liga uma gran-

de importancia a esta ultima linha,que

será, para o commercio, a linha mais

curta de França para a Argelia.

-__+-_

Começou a publicar-se um Hong-

kong, a importante cidade da Ingla.

terra na China, um periodico portu-

gnez, intitulado o Echo da China,

crendo para advogar os interesses da

colonia portugueza na mesma cidade.

Excedem a quatro mil os subditos

portuguezes l'Esidentcs em Hong-kong,

e são mais numerosos, alii, pois, que

os proprios ioglezes.

_Tambem começou a publicar-se

vo jornal portuguez, intitulado 0 Pro-

gresso Californirmse. E' (le grande

formato, de 8 columnas cada pagina e

bem redigido.

____.;..____

Em resposta a uma consulta do

bispo de Perigueux, Leão Xlll acon-

selha, por uni escripto, àquelle prê-

lado, como regra para dirigir o espirl-

to e as obras, os ensinamentos cont¡-

dos qunr no Syllabus o outros actos

de Pio 1X, quer nas cartas encyclicas

do proprio Leão XIII, entre as quaes

sobresalie a que se refere a todas as

modernas conquistas liberaes, attribui-

das por sua sauctidade ao espirito de

satanaz _obrando por meio da franc-

maçonaria.

Nem era de esperar outra coisa.

A ultima encj'clica de Leão X111 sus-

tenta o mesmo espirito re acionario

do famigerado Syllabus, de Pio 1X.

Contra a debilidade

Recommen iamos o Vinho Nutritil

vo de Carne, e a Farinha Peitora

Ferruginosa da l'harmacia Franco-

Hor se acharem legalmente auctorisa,

os.

 

----.°------

Os jornaes do reino visinho quei-

xam-se de que n'om dos ultimos dias

os soldados portugueses que formam

parte do cordão sanitario na fronteira

do Minho, ao verem ¡ne dois barcos

de pesca hespanhoes tiuliain a bordo

dois tripulantes, dispararam dois tiros

de bala, obrigando os pescadores a

deitareiii-se iminediatamente sobre i-

fnndo do barco para não serem feri-

dos, chegando uma bala a atraves-

sal-n, sem que os pescadores tivessem

passado os limites do seu paiz.

_+_

Nos principios do mez passado ve-

iiñcou-sc na Filadelpia a inauguração

da Exposição Electrica Internacional,

celebrada sob aprotecção do Franklin

Institute. Este certamen é o quarto da

sua classe no mundo e o primeiro que

se realisa nos Estados Unidos.

Os object0s exliibidos passam de

dois mil e estão dispostos por ordem

chronologica.

O machinismo do edificio recebe o

seu movimento de sete grandes machi-

nas a vapor, e uma força do 4801¡ ca-

vallos converte-se em eletricidade e

em luz que illumina de noite todo o

interior do edificio, com potencia lu-

iniuica de mais de um milhão de lu~

aos.

A exposição verifica-se em nm pa-

lacio de madeira, l'erro e cristal, cons-

truido expressamente para esse fim;

Dos quatro extremos do edificio er-

guem-se até a altura de sessenta pés

l'ormOsas torres coroadas por elegan-

tes pyramides. No vertice de cada uma

d'estas brilham do noite vivas e po-

tentes luzes electricas.

Este palacio estará ligado durante

i a exposição com 'a antiga estação do

caminho de forro da Pensylvauia, por

uma formosa ponte.

Os apparelltos productorcs da ele-

ctricidade estão divididos em cinco clas-

¡ ses; os conductores electricos em sete;

os electroinetros em quatro.

_ A electricidade, nas suas applica-

çoes mais praticas, comprehende ap#

anoaca resolvenseãhora a que esme- - sede da Liga Republicana, (0mm se- atraves-sara Somport por meio d'um '- parelhos em duas secções; Na primei:

 

  

 

   

   

   

   

   

   

   

  

   

 

  

  

 

  

     

   

  

lephoues, micropliones', 'despertadorcs

de ladrões, relogios electricos, appare»

lhos usadas pela cirurgia, apparelnos

pneumaticos, caixas do musica, etc. , .

Formato a segunda classe. os que ,'

necessitam fortes correntes para func- ,

clonar, como motores, baterias, appaà_

relhos para a electro metalurgia e para

usos chimicos, etc. ' '

Ein outras secções exliibe-sc o cor j

respondente a electricidade atmospbo'-

rica e magnetismo terrestre, o alem,

d'isso lia uma secção historico-retros-

pectiva e outra destinada a exposição

de livros sobre electricidade.

 

COMUNICADOS

 

Sr. redactor do Povo de Aveiro.

Tendo o Districto d'Aceiro publi.

cado uns artigos, em que são iojuría~

dos os collaboradores e o proprietario

do Overeem, em minha defeza, como

proprietario d'este jornal, enviei ao

editor do ¡listricto uma carta para ser

n'elle publicada, como dispõe o artigo

9.° da lei de i7 de maio de iSõõ.

Não tendo, porem, o Distrtcm pu-

blicado a minha defesa, faltando assitir

ao cumprimento d'uma obrigação, que

tem a sua srincção penal na disposição

ill; artigo 'là ° da citada lei, offenden-

do alem d'isso os mais.elementares

preteitos da dignidade jornalistica, pe-

ço a v. o obsequio de publicar no

seu jornal a copia d“aquella defeza,

que para este lim envio a v.

Pela publicação d'Cstas 'linhas nie

confesso

De v. etc.

'O proprietario do aparente

Manuel Lui: Soares dos Reis.

 

ANGELO FERRElRÀ E 0

Envianin ao odictnr do Dietrich .o.

Aveiro a carta. que abaixo publicamos. a

lim de ser egnalinenlo nulo-:ida n'aquello

jornal como perinitle a ei da imprensa.

Sr. redactor do Didn't-!o de Aveiro

Como proprietario do Ocarch e tendo

visto publicado no seu joinal o insulto socz.

gun ahi grunhiu um javardo lininundo, que.

a pelo nome deAngelo Ferreira, já repcllido

por pouca limpeza de.. .penta da collabo-

ração do Jomle do Poco, progPeSSlsta, e da

Folha Not-a, republicana. peço a publicação

no proximo numero do sou jornal, da se-

guinte deleta, que se funda exclusivamente

no testemunho do proprio :oiiinalejo (phvsi~

ea c moralmente irresponsavei) que soltou

o insulto. .

Angelo Ferreira. incropado, de animad-

vcrsíio a campanha i iiotnnilosà. das bom-

bas chinezas. pelo do egado d'osta comarca.

e outros ri-.generanlores facciosos da politica

militante d'esta terra. fez publicar no nume-

ro b'ti do Orar'eme uma caru, ruin original.

escriplo e nssiguado por aquelle imbecil. tn-

nho cm meu poder.

Segue-se o texto da carta:

"Sr. Director

Para desempooirar a vista baço d'un:

Arma de contrabando, peço-lhe o ohzequm

de declarar se alguma vei. trace¡ uma linha

se nor para o seu jornal, brilhantemente

re igido, cujos cscriptos honrou¡ o seu au-

ctor.

Como tcrol, mais tarde, de tirar a,

ea ú caaaca, que me teem cortado mmdameril

te. peço então um cantinho do Cearense. As-

signar-me-ei.

Na final liipiidação dc contas, rir-(i lu'm

ce qm' 'rt'rri te derrt'ier. . .

Muito obrigado, se confessa

De v. etc.

S. 1 C. 23-7--845

pro-

Angelo Ferreira, i',

N'outm carta, qua náo publiquei, dizia

ó mesmo javardo:

-Por nie alia'star com razão, da GENTE

DAS BOMBAS, quo o seu jornal tom chico-

tado valorosaincnte, ella lembrou-so do at-

tribnir-iue a redacção de parto do seu jor-

nal, honraudo-me, como seu doctor.

As minhas circunstancias do dependen-

cia não nie perinittem agora dar-!ho uma

sovadolla em forma»

Depois d'isto o em prezcnca das sujida-

des, que se expõem :'i publicidade nas co-

lumnas do seu jornal, 'na simplesmente a

lastlmar que no raro exemplar-Angelo

'l-'erreira - se encontrem tão característicos

e tão symptornatlcos os ci'feitos das leis da

licreditariedade; porque os seus actos mani-

festam com uma evidencia irrefiagavel que

aquello porco anda sempre bébedo e muito

; principalmente ms trocas-iões em que es-

crew. _

Esperaitrloa publicação d'e'sta varia o

das que julgar necessarias à del'cza do mao

jornal, assigno-me 4 _ -

De V. En' W

Att.° ven.or '

Ovar, 26 de setembro de 488a.

Manuel Joné Scans du Hei¡

(Seguevse o reconhecimento )

_ h**kt*$---5- v-



W

.' em.. juiz de direito da.

comarca de Aveiro

Chamamos a intenção de s. ex.“

para o facto de naovhaversido ainda

nomeado juiz ordinaria d'esta comar-

ca, o que se torna de muita necessida-

de.

Varios indivíduos tem precizallo

dar principio a algumas acções ordina- ¡

rias, e deixam ao desprezo os seus

interesses, e abuzos, taes como a en-

trada de gado em pinliaes miudos que

canza bastante damno, ficando os quei-

xosos em silencio por não lhes valer

o pena leVar para o contencioso can-

oas inferiores a dez mil reis, onde se

faz muita despesa para tão pouco va-

lor.

Espero ~_qne v. er! se digno no~

::near juin ordinariocom a maior bre-

vidade, :pois :.gne :isso se :torna muito

“anamaria.

' C. J.

*M
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A empreza litteraria Belem à C! vae ¡

publicar em breve o interessante -ro- '

mance de Xavier de Montepio '- As

mulheres de bronze, que será illustra-

do com beilas gravuras e excellentes

chi-rimos.

Diferece grandes vantagens aos

seus assignuntcs, haventlo além d'ou-

tros brindes, um de 1005000 reis, di-

vidido em trez premios para os quaes

cada assignante ficará habilitado com

:zinco numeros por meio d'nma cautel-

a.

Está aberta a assignatura d'aquella

publicação no escripturio da empreza,

na rna da cruz de Pau, 26-Lisboa.

as

-A empreza iitteraria Martins é:

Martins, que encetou a publicação do

romance Viagens ínvoluntarias e cx-

traordi-narc'as, com o i.° volante d*es-

.ta obra «0. Engenheiro Pinsom, es-

_____§ _ECÇ A DE

COLCHOARIA DO CORSARIO

RUA DA ASSEMBLÉA - im

l' prohibido eahir freguez sem fazenda. A 'questao -e de 'pin- i

toe ú vista. Bor barateiro para arranjar dinheiro.

.JOÃO AUGUSTO *DE SOUSA
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GRANDE arraiaijto
Nos baixos .do hospital

«AVEIRO

“CAFÉ PURO

(Remedio contre. o oholera)

ESTA casa torna-se renommendavel

pela unica qualidade «Cafe moído,»

diversas qualidades em grão e grande

sortido em cha por preços convidan-

ves.

Remote-Se o Cafe

ponto que for requisitm o sendo o pc-

dído acompanhado da sua importancia, ,

addicíonaurlo ao preço de 520 réis o

kilo mais 10 réis por fracção de iOO

NOVIÚÍÍE
GilllHlE lH'MlZEM Ill lllli'lS

26-4111¡ do Quebra. Gostas-_49

COlMBRA

JOAQUIM 'DE CARVALHO

'l

POR'I O acaba de receber um magniune

e variado -isortimomo de moveis, tanto de

madeira como de ferro, que vende por pre-

' ços commodos.

?emitem .se encarrega de toda a qualidade

«le nubalbos'nonoemcntes á arte de marce-

neiroe estofarlor. Os tmbnlhos são executa-

lioscom a'malor perfeição e os preços sao

baratisslmos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao anunciante.

wi.“x-¡Mtíííéüiihellandrio composto

de Reza .

 

_graminas para transporte do correio. i

l

_l

l

_as_

poMADA anti-horpetíca do Dr.

Queiroz.

_ng-_a

Deposito cm Aveiro, pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior

' amanhã?
.t-_as_ de lindos gostos em can de Jose

tierra Guimaraes, que as aluga por

pi ecos medicos.

l
ara qualquer l

'ORNECE ferragens, dobradiças,"iechos, fechaduras de :todos os systems,

parafusos de toda a qualidade; 'ferragens estrangeiras, camas de_iorro,

ogoes, chumbo em barra, prego rl'aràmo, etc.

"LOJA DO POVO é

 

RRENDA--SE uma boa casa

do tres andares, na. praça.

do Commercio, onde esta esta,-

beleocido o grande Hotel Lisbo-

nense.

A tratar com a viuva Fontes

tá ,púlciiiícanao o segundo volume :Gr

'lREADA

_ a ¡ _v o.”

@povo me avnmo

segredo de lose».

Recebemos c agradecemos o fasci-

culo 20.

Assigna-se no Porto, na rua de

Santa Catharina, !70, 172.

Ita

A Biblt'othec:: de Romances Bara-

tos encetou ,a publicação do est-,ellen-

te romance Os Dramas da Policia,

original de Fortune du Boisgobey el

traduzido por Palermo de Faria. Saiu

o segundo volume, que recebemos

e agradecemos.

E' aquella uma empreza digna da

protecção do publico já pelas interes-

santes publicações que esmlhe, já so~

bre tudo pelo seu modicissimo preço,

pois que todos os volumes que sáem

d'aquella bibliotheca custam apenas

100 reis. e contem 256 paginas de

leitura!

Todos os pedidos a Ednardo Roza

-Rua Nova da Palma, iso, iãt-l

Lisboa.

     

Para casinha, pre-

ciza-se no “Hotel Gys-

ne,,-Aveíro. Garante-

~ se bom ordenado, me-

reeendo-o.

______.....

araras .Baratas
*CililAM-SE em poucos dias com o uso da

POMADA ANTi-HEBPETlCA do Dr. Moraes.

E' muito util no tratamento das feridas chro-

guess.

A' venda nas principaes pharmacias do

.reino. Em Aveiro, pharmacia Moura; em

Iihavo,.loào Clientes. Deposito geral, phar-

mocia Man-Uliveít'a do Bairro

Contra .a tos-se

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisa do pelo Con-

selho Ile Saude Publica, ensaiado e

apprnvadn nos hospitaes. Acha-se à

' venda em todos as pilar-macias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pliarmnci:i-l"i'anco, em Belem. Os

Pereiro. de Mellomraça do Com. frascos devem Conter o retrato e lir-

marcio, n.° 11 e 12.

 

VINHO NU 'PR I TiVO

DE CABN11'.

 

Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

te. consultiva de saude publica.

É o melhor ionico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, foi'tsficanlc e re-

mnsiitnmte Foi) a sua influencia desenvolve-

se rapidmncnto u aputilo. antique-se n sangue,

fortalecem-se os musculos. e \oilam as forças.

estoumgos ainda os mais debcis, para comba-

ter as dipuslôes tardias e laboriosas, a dispe-

psia, oardialgin, gnstro-dynm, gastralgia, anc-

mía, ou irracçito dos orgãos, racliitisme, con-

sumppão de caines, atracções oscr0pliulos-is,

e em .geral na Convalesccnça de todas as doen-

ças, aonde e proczso levantar as !orças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da co-

mida. ou em caldo, quando o doente nao se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de Sopa de cada vr: ; e para

os adultos, duas a tres colheres tambem de

cada vel.

Um cali¡ d'este vinho representa umbom

Bifctcck.

Esta dose com uaesquer bolachinhas e

um excellente lunc para as passeas fracas

on convalescentes; prrpara o estomago para

encenar bem a alimentação do jantar, o con-

cluido elle, tome-se igual porção ae com,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçao, os revolucres

das garrafas devem conter u retrato do auclor,

e o nome em pequenos circulos amarellos,

marea que esta' depositada em couformidade

da le¡ de 4 de junho dc 1853.

Acha-so :i Venda nas principles pharma-

    

Emprcga-se.com o mais feliz exito, nos;

ma do auctor, c o nome em pequenos

círculos amaro-tios, marca que está

(Itapnsitazln em c:›nl'nrzzlíriar_“3 «.la ici air:

9 tl-J: junho ei?! lriiSI-L

DEPOSiTU ou: Aveiro, Phormacia

-' Ii Í nr?“ .'.- l' " "

. v n

“NUM.

  - t

_Recebemos a setima caderno-

ta do Atbam de Amdoctas, interessan-

te publicação' editado pela empreza Se-

rões iiomanticos. O seu_titulo synthe-

thisa o texto da obra, e dispensa

reclames. A sua' leitora deleita, e vem

distrair-nos o espirito am'ancando-o as

locubrações fastidiosas que por veses

nos acc unettem.

Quem desejar o Album de Anedo-

ctas, dirija-se á empreza Serões Ro-

manticos, Rua da Cruz de Pau, 26

Lisboa.

8 .

As Creanças, jornal de educação

dedicado as mães, sob a protecção de

sua magestade a rainha.

Summaríoz-a- Os nossos amigos

(conto). D. Anna de Sensu-_A união

faz a tirou (parabola). E. S. Reis Al-

buquerque:-Passeios ao campo, Gy-

pl'iano Jardim.~A Escola (poesia). Jo-

se Cruz. -Ás mães. Marianna Xavier

da Silva-Historia de Portugal, C. de¡

IOS_

 

. .Figueiredo. .-

MUITA llTTENÇÃÓ!!

' #92'

W

or-faaterno, Alfredo;

Campos.- As ›aguias.-Jrechos.-exr

pedionte. 4

Preço da assignatura, Lisboa, an..

no, 15200 réis província, .16300. Se- '

mostre, Lisboa, 600, província, 650,

Avulso 50.

Recebemos o n.°6 oagradecemos,

Assigna-se na rua Nova do Leu-

reíro, 35-- Lisboa.

ü

-Saiu a caderneta 50 dos Crimes

d'mua associação secreta, de Xavier

de Montepio, romance editado pela

empreza Belem &C.'.

Assigna-se na rua dat Graz de Pau,

alô-Lisboa.

,f

!t

_Publicou-se o fascicnlo 36 do ro~

mance de Xavier de Montepio-Os cia

ganas da regencia, editado pela em-

preza Noites itomanticas,

Assigna-se na rua d'Atalaya, 48-.

Lisboa. -

 

  

   

Estabelecimento de mercearia, eon-

feitaria, salchicharia e oonservaria

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalas de prata e mansões honrosas

55 A 59', PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A39.

”AVEIRO-

 

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS é: FILHO chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o cxtraordinario sortimento de diiie~ _

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas ds

Lendres, :t1lemanha, Suissa, Paris, Borrleus e Lisboa, e que vendem a pre<

ços sem competidor, em virtude das suas relações 'com as primeiras casa's

d'aqnelas paizes. .

IÍEIJOS, liriqrmfon, Londrina, Gruyer, Prato, Papel e Flamenro. Conservas Inglezas,

Francezas e Nncionaes, em frascos. leite rendensado, dos Alpes. Manteiga ingle-

l za e Normanda em latas e barris. Passasde Malaga. Golatina_branca e vermelha.

Biscoitos Inglezes Francezes e Nai-icones. Pastilhas de norteia pimenta. Farinha¡

-de . aizena Seiuy, Tapioca, Cevadlnha, Erviiha. Fava, Batata, hagú e l'erles du Nizam. '

l Alrapárras em frascos. Mostarda em pó e preparada. Julianne em pacotes. Champignõcs

e Trutas rm latas. Lagosta ln leza e Salmão em latas. Presuntos inglezes, Allemães, de:

Lamego e Melgaço. Figos Inu ezes em caixinhas. Doce dc Gonna no Brazil, em latas.

cocos muito frescos. ¡'ructas de todas as qualidadvs em compota, secrets e clirismlisadas,

Marmelada Franceza em latas e em quartos-Caruõ aseada. Gameiro com Ervilhas, com;

feijão, guizado. Mão de Vcom. Costellctas de Vinillo. Lingua de Frienssé. Massa dr toma'

te. Ervilhas. Couve ilor. Brorulos. Repolho e Grellos. tudo em ¡atria- Salame de italia o

Lion. Doce de Giiia em latas, de Laranja em lindos lmioes de porcelana. Doce do especie

muito lino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil

em latas. Ditos em caixinhas de pbantasia. iiebuçados Francezes. Pastilhas de. Gelatlmn'

e Gonnnn .trabica. Chocolates Franceses o Hcsâanhocs. Chá, 'Cafe e Arrozes do todas al'

qualidades, Azeitona d'Elvas e de Sevilha. eleia em co os. Queijadas do Cintra. da;

sapo_ Past-:ig dz) com_ Broas do Natal. Moro-elias d'Aroura. bnto de pingue Italiano. Man-_l

reiga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade excraordinaria de Licores, Cognacs, e bebi-

das dc todas as qualidades. Vinhos de Champagne, Bordcns, Jerez, Madeira. Porto, Bu..

cellas, Collares, Carcavellos e Alomtejo. ASSUCHI'PS Allemães inuiezes c da ilha da Madel-

ra, rhristaiisados, finos o amados. Laranjlníía do Paraty. I'unins economicos em dois mt.

1 nutos, de tr.? kilo, a 50 réisl !l Pimentin'ias cm frascos. Queijojla Serra de Estrella e de_

u Nisa. (Iirouriço e Paio de Iomega e Castello de Vide. bicxilhao e Ovos molles em lam,._

Papeis de todas 'as qualidades e objectos para escriptorio

Surprezas e brinquedos para creanças. E muitissimos outros ara

 

e Drogaria Medicinal de João Bernar- tigos, que seria impossivel ennumerar.

do Ribeiro Junior.

 

Contra, a debilidade _m

Farinha Peitoral Ferrngino- .

sa da Pharmaciu Franco, unica]

ilegalmente nuctorisacla e privilegiada. '

E um tnnico reconstitnínte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agran

darei e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci~

mentos _de peito, falta de apetite, em

convalescentes de quacsquer doencas,

na alimentação_ das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

 

anças, anemicos, e em geral nos de- hilaricação, fundição e cuilocaçao.

hilitados, qualquer que seja a cansa

da debilidade. Acha-sed venda em to-

das as pharmacias de Portugal c do ?www .,5,-¡5, muchanicns ou marítimas.

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

teS devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

relles, amrca que esta depositada em

conformidade da lei de t do junho de

.1883.

DEPOSITO em Aveiro, Fbarmaria

e Drrgaria Medicinal de João Bernar-

do itibeiro Junior.

lNIMtES BHlVllS WDS
De todas as espécies, compra a 500MB- do atcno, onde sc encontram amostras e pi-

do do Jardim Zoologico e d'Acclimação. Of-

clas de Portugal e do t'áil'dllgelm. Depodto (um wma descripçgm e preços ¡ncmmdo

geral na Pharmacia Franco, em Rclem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

maoia o Drogaria Medicinal de

Joao Bernardo Ribeiro Junior.

transportes até Lisboa, acicita o

Director-Gercino

Dr. can (ter Lam¡

tem do Rego, tir-Lisboa

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita;

rins de Paris e Lisboa. o -.

José dos "Santos Gemellas & Filho

Empreza A

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fundicção de coimas, columnas e

vigas por preços limitads'ssimos

GONSTBUCÇÃO DE carnes

PRÔVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A E.“dl'iiEZA industrial portugueza, actu-

al proprietario da cinema .ie construções'

_ metalicas em Santo Amaro. encarrega-se da 5

tanto em '

Lisboa e .seus ¡ri-odores como nas provinclas,

ultramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaes-

uer obras do ferro 'ou ma erra, para cons-

 

_7.__.___.__

' CARTlLlLt no Povo.;

STÁ publicada n 3.s e ir; o d'este '

terr.~santn livrinho de propaganda repn

: blicana. '

Os peildos devem continuar a ser di u

ãidos para Coimbra ao editor da Cai-til l

o Pero, rua do Corpo de Deus, 83.

Preco 2'¡ reis

EMPREZÂ 5

NOITES ROMANTICA

Acoeita portanto encomuíeltdns para _o

fornecimento de trabalhos em que predornb

sem estes Internas. taes como tt'illados,

ugamentos. culpas, escadas, yaianiias, ma-

BitllM a vapor a suas caldeiras, deposito¡

pat'l agua. bombas, veios a rodas para trans.

missão, barcos movidos a vapor completos,

estufas de ferros vidro, construçao decnfree

a prova da fogo, etc. _

Para a fundição de colnmnas,c.aunos e vi-

gas tem estabelecido preços dos_ mais resu-

midos. tendo ser 'no em depoente grandes

quantidades de cannos de todas as ounen-

Eõrô' ria portánueza quo tiver logar em se v;

Para facilitar a entrega das .queiras en- a “mansa” do quarto volume:

Commando:: de Ítlüdilãü tem a E lPRhZA um l uma inscrição de_100ô01 Í

(lopesito na pila de asco da Gama. 19 e 20. Curreswndeuw em Aveiro, Caetano I_

“ quim d'ALevedo, Ii. Direita.

na aumentam j

XAVIER DE 'nouveau

Illnstrada com lindas e magniiicns gta l.

ras de F Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou à. e

. estampa, por semana custa 50 rs. í

| Brinde a sorte pela extração da 1.* l '

lt'õrs de mandou crostas e em_ geral o ¡neces-

sario :a t' intriicçórs cnls. e onde se

' somam quiosth l «ncmnmendus de fundição

h.,

Typ. do POVO DE AVE

AVEIRO v

 

Tmla a c... ,Minimum-ia (le-Vc ser -llrâglda

ZA,
, ::renais :aneurisma POBTUGU

làniÉAmrat-n
ieWL ,.

  


